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APRESENTAÇÃO

A coleção “Avaliação, Atividade Física e Saúde” tem como foco central a 
apresentação e discussão científica, construída a partir da publicação de produção 
científica relevante, abordando temáticas contemporâneas e que, por isso mesmo, 
demanda uma atenção de todos os profissionais de saúde, e especificamente aqueles 
ligados aos exercícios físicos, esportes e atividades físicas orientadas.

A produção teórica, construída com base na experiência práticas do autores, 
compõe os capítulos da obra e abordam temáticas diversificadas, que vão desde 
a performance e alto rendimento, até as questões relacionados à aprendizagem e 
desenvolvimento motor de crianças e jovens com e sem deficiências, passando pelos 
esteroides anabolizantes, modalidades diferenciadas de treinamento, diferentes 
modalidades esportivas, políticas públicas e mais uma série de assuntos de altíssima 
relevância e que fazem parte do cotidiano de todos os profissionais que lidam com o 
movimento humano nas sua múltiplas dimensões.

Porém, se por um lado a obra apresenta uma diversidade temática de alta 
variabilidade, por outro podemos afirmar com assertividade que há em todas elas, 
um eixo norteador e um elemento comum: as pessoas e a melhoria da qualidade de 
suas vidas.

Seja na dimensão esportiva, nos níveis de iniciação ou alto rendimento, ou seja 
no desenvolvimento psicomotor e na melhoria das condições de vida, independente de 
gênero, idade, ou mesmo localização física, o fato concreto é que o diferencial desta 
obra, como não poderia deixar de ser, é a preocupação com a dimensão humana 
e suas práticas  físico-esportiva-educativas, dado que nelas é que o ser humano 
humaniza-se e melhora sua condição de vida.

Com isso, seja na abordagem e discussão de políticas públicas, ou na falta 
delas, seja pela obrigação de inclusão dos excluídos do direito de ter uma vida melhor, 
a obra se propõe a contribuir com discussões pertinentes, atuais, instigadoras e, 
porque não dizer, provocativas em relação a um o que podemos fazer para que a 
sociedade brasileira alcance níveis melhores em suas condições de vida por meio da 
prática de exercícios físicos, esportes, lazer ativo ou mesmo na dimensão escolar, 
onde mais do que aprender conteúdos se aprendem valores e princípios que ecoam 
ao longo da vida. 

Dentre estes valores, e certamente esta é a crença dos autores que nos 
apresentam suas produções nesta obra, é possível construir um hábito da busca 
constante por um estilo de vida saudável, ativo e positivo, e é exatamente com isso 
que  “Avaliação, Atividade Física e Saúde” pretende contribuir teoricamente com as 
publicações que a compõem.

Na missão de oferecer uma plataforma que propicie a divulgação científica, 
a editora Atena nos presenteia com mais uma produção capaz de oferecer acesso 
à elaboração teórica baseada em experiências práticas de seus autores, criando 



com isso condições, sobretudo aos acadêmicos (estudantes) que a consomem, 
de capacitação continuada e empodeiramento (empowerment)  das suas carreiras 
profissionais criando, com isso, condições para uma entendimento sofisticado e, por 
conseguinte, a capacidade de posicionamentos e futuras prescrições e orientações 
mais consistentes e assertivas.

Em síntese, é exatamente nesse contexto que, cumprindo sua missão, se insere 
e faz sentido a publicação deste livro pela Atena Editora. Fornecer subsídios capazes 
de favorecer a construção de conhecimento a partir das interfaces de saberes de 
diferentes autores, com foco na análise pessoal crítica, com vistas à sofisticação 
progressivamente vez maior na construção de carreiras com qualidade e diferenciadas.

Desejamos a todos, boas leituras!!

Edvaldo de Farias
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RESUMO: A base do trabalho realizado com 
as crianças na Educação Infantil consiste 
na estimulação e desenvolvimento das 
capacidades físicas, intelectuais e afetivas, 
e é através do brincar, das vivências motoras 
que essas se desenvolvem e se consolidam. 
Este estudo teve como objetivo identificar a 
presença do estímulo psicomotor nas práticas 
pedagógicas realizadas por professores 

pedagogos que atuam na Educação Infantil. 
Sendo realizado no município de São Gonçalo 
do Amarante-CE, nos Centros de Educação 
Infantil da rede pública municipal. Utilizou-se 
uma abordagem quantitativa, com enfoque 
descritivo, como amostra 44 professores que 
atuam em 12 escolas. O instrumento utilizado 
foi um questionário fechado composto por 9 
perguntas. Apoiado nos resultados obtidos, 
verificou-se que, de maneira geral, o aspecto 
psicomotor é levado em consideração no 
trabalho desenvolvido pelas professoras 
pedagogas, no entanto, percebeu-se certa 
fragilidade no modo como são desenvolvidas, 
pois a realização de gestos mecanizados em 
situações contidas, ou a livre movimentação 
do corpo sem nenhum tipo de orientação ou 
objetivo também foram considerados. Assim, 
conclui-se que, para que haja uma adequada 
estimulação psicomotora é necessário que o 
profissional esteja em contínuo processo de 
formação, refletindo sobre sua atuação para 
a obtenção de objetivos educacionais que 
contemplem a formação integral do estudante.
PALAVRAS-CHAVE: Educação Infantil. 
Estímulo psicomotor. Professores Pedagogos.

PSYCHOMOTIVE STIMULATION IN THE 
WORK OF PEDAGOGUES TEACHERS OF 

CHILD EDUCATION
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ABSTRACT: The basis of the work carried out with children in Early Childhood 
Education consists in the stimulation and development of physical, intellectual and 
affective capacities, and it is playing, by the motor experiences that these capacities 
develop and consolidate. This study aimed to identify the presence of the psychomotor 
stimulus in the edagogical practices carried out by pedagogues teachers who work in 
Early Childhood Education. The study was carried out in the city of São Gonçalo do 
Amarante-CE, in the Children's Education Centers of the municipal public network. A 
quantitative approach was used, with descriptive focus, having as sample 44 teachers 
who work in 12 schools. The instrument used was a closed questionnaire composed 
of 9 questions. From the results obtained, it was verified that, in a general way, the 
psychomotor aspect is taken into account in the work developed by the teachers 
pedagogues, however, there was a certain fragility in the way they are developed, 
because the accomplishment of mechanized gestures in contained situations, or 
the free movement of the body without any type of orientation or objective were also 
considered. From this information, it is concluded that, in order to have an adequate 
psychomotor stimulation, it is necessary that the professional must be in continuous 
process of formation, reflecting on its performance to achieve educational objectives 
that contemplate the integral formation of the student.
KEYWORDS: Early Childhood Education. Psychomotor Stimulus. Pedagogues 
Teachers.

1 |  INTRODUÇÃO

As experiências vivenciadas por uma criança em sua infância permitem a 
ampliação de seu repertório e o avanço nas etapas de seu desenvolvimento, 
possibilitando a expansão de sua linguagem corporal, cognitiva e afetiva.

A Base Nacional Comum Curricular – BNCC (Brasil, 2017) caracteriza a educação 
infantil como a primeira etapa, o início e o fundamento do processo educacional, tendo 
em vista eixos estruturantes da prática pedagógica e competências gerais da educação 
básica, garantindo ao seu público os direitos de aprendizagem e desenvolvimento. 
Dessa forma, deve assegurar à criança boas condições de um ambiente em que ela 
possa desempenhar um papel ativo. 

Oliveira (2002) atribui ao professor o papel de criar oportunidades para 
aprendizagens, através de um olhar atento, que expresse segurança e disponibilidade, 
que vibre com as descobertas, e possibilite ao aluno reconhecer e confrontar-se com 
obstáculos.  

A educação psicomotora deve ter uma abordagem pedagógica. Pode ser 
considerada como uma abordagem que visa instrumentalizar o movimento humano, 
sendo, portanto, meio pedagógico para possibilitar o desenvolvimento integral da 
criança. No entanto, é importante ressaltar que a educação psicomotora, baseada 
na psicomotricidade, é uma técnica pedagógica que está incorporada nas correntes 
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atuais da psicopedagogia (Vayer, 1982). Essa técnica não está relacionada com 
ações mecânicas, o objetivo é desenvolver o corpo em sua totalidade. 

Através dos estudos levantados podemos destacar o relevante papel atribuído ao 
professor na estruturação do desenvolvimento da criança, em especial na educação 
infantil. Sendo assim, o objetivo deste estudo foi identificar a presença do estímulo 
psicomotor nas práticas pedagógicas realizadas por professores pedagogos que 
atuam na Educação Infantil.

2 |  MÉTODO

Este estudo caracteriza-se como sendo uma pesquisa transversal de abordagem 
quantitativa, com enfoque descritivo. O período para todo o levantamento de dados 
e informações pertinentes ao estudo foi realizado durante 4 meses, com início em 
janeiro e finalização em maio de 2018.

2.1 Amostra

A amostra foi composta por 44 professores, de um total de 112 que atuam na 
educação infantil em 12 Centros Educacionais do município de São Gonçalo do 
Amarante. Destes, 43 eram pedagogos; apenas um docente possuía graduação em 
letras - português e inglês; apenas 15 docentes mencionaram ter realizado curso 
de especialização em Educação Infantil; 07 realizaram em Psicopedagogia; 07 
dos sujeitos mencionaram outros cursos tais como: Gestão Escolar, Coordenação, 
Ludopedagogia, Psicopedagogia Escolar e Clínica, Psicopedagogia Institucional 
Clínica e Educação Inclusiva e Especial; 13 não informaram nenhuma especialização; 
e dois estão cursando. 

2.2 Instrumentos

Os dados foram coletados por meio de um questionário fechado composto por 
9 perguntas elaboradas pelos pesquisadores. Destas, 3 solicitavam informações 
acerca do tempo destinado às atividades psicomotoras, outras 3 abordavam sobre 
os espaços físicos para a realização destas atividades, duas indagavam sobre 
questões pedagógicas relativas à sua aplicação e finalizava questionando sobre a 
percepção sobre a consistência de sua formação para a atuação em uma perspectiva 
psicomotora.

2.3  Procedimentos

Foi realizada uma visita à Secretaria Municipal de Educação, onde foi 
realizado um levantamento de todas as unidades com seus respectivos professores. 
Posteriormente, foi feita uma visita a cada escola para a coleta da assinatura do 
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Termo de Anuência que concedeu a devida autorização pelos responsáveis de cada 
Centro Educacional. Após este procedimento, os professores foram convidados a 
participar da pesquisa e assinaram um Termo de Consentimento e Livre Esclarecido, 
e em seguida foi entregue o questionário.

2.4 Análise estatística

Os dados foram analisados por estatística descritiva simples. Para auxiliar na 
organização dos dados, foram elaboradas tabelas utilizando a ferramenta da Microsoft 
Word for Windows 2010 para serem apresentados. 

3 |  RESULTADOS

Foi questionado aos sujeitos da pesquisa sobre o tempo pedagógico das aulas, 
se durante a semana é possível a realização de atividades psicomotoras, 37 dos 
profissionais responderam que sim, estas atividades se faziam presentes no momento 
da acolhida e no intervalo.

Em seguida, foram indagados sobre o tempo semanal de realização das 
atividades, 13 afirmaram disponibilizar de 1 a 2 horas semanais para a prática dessas 
atividades motoras; outros 9 afirmaram destinar menos de 1 hora semanal; 5 deles 
marcaram que haviam entre 5 e 8 horas semanais; e, por fim, 2 disponibilizavam 
entre 3 e 5 horas para essas atividades.

Quando indagados se o tempo para a realização das atividades psicomotoras 
era adequado às necessidades das crianças 28 responderam afirmativamente. 
No entanto, os demais docentes responderam que era parcialmente adequado, 
acrescentando que necessitariam ampliar o tempo para essas atividades.

Na questão seguinte, ao serem questionados sobre a existência de espaço na 
escola para a realização de atividades psicomotoras, 40 afirmaram possuir espaço. 
Os outros 4 professores, responderam negativamente, que não possuem espaço na 
escola.

Na sequência das perguntas solicitou-se que indicassem os locais em que 
os docentes desenvolviam suas atividades psicomotoras. Pôde-se perceber que 
34 dos professores afirmaram que a sala de aula é o local onde realizam essas 
atividades, superando o quantitativo que indicaram o pátio e parquinho, sendo 35 
e 34, respectivamente. Outros 4 professores responderam que essas atividades 
são realizadas na brinquedoteca, 1 respondeu que utilizava uma sala específica de 
dança/brincadeiras, e 3 dos profissionais marcaram a opção outros, especificando 
que o espaço para esse tipo de atividade era no jardim da sala, em espaços ao redor 
da escola.

Ao perguntar sobre a adequação dos locais às necessidades de movimento com 
segurança e conforto das crianças, 21 docentes responderam positivamente, outros 18 
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responderam que eram parcialmente adequados. Apenas 3 dos sujeitos responderam 
negativamente, indicando que o espaço não oferecia nenhuma segurança e conforto 
às crianças. Por fim, outros 2 professores optaram em não responder à pergunta, 
deixando-a em branco. 

Com relação ao modo como realizam as atividades motoras, 38 dos docentes 
marcaram a opção de atividades orientadas pelo professor com jogos e brincadeiras. 
Do total de participantes, 35 marcaram a opção equivalente a atividades livres no 
parquinho, 31 indicaram atividades livres com materiais diversos, outros 10 docentes 
afirmaram que as atividades ocorrem livres sem material e 13 informaram a opção 
referente a atividades orientadas por vídeos infantis coreografados.

Em seguida, foi perguntado aos docentes qual seria o objetivo ao realizar 
atividades motoras na escola, dos 44 participantes, 39 indicaram o desenvolvimento 
motor, 30 marcaram a socialização, 21 assinalaram as aprendizagens dos conteúdos 
escolares, outros 10 professores apontaram que o objetivo é canalizar/gastar energia 
para aprender melhor as outras disciplinas escolares.

A última pergunta, relacionada à consistência da formação acadêmica para 
a atuação com atividades psicomotoras com as crianças, 28 afirmaram que esta 
oferecia suporte adequado, outras 13 responderam que atendia parcialmente. Apenas 
um docente respondeu que não, e dois não responderam nada, nem acrescentaram 
complemento.

4 |  DISCUSSÃO

A Base Nacional Comum Curricular reconhece que a educação básica deve 
promover a formação e o desenvolvimento humano global, para isso, o professor 
deve refletir, selecionar, organizar, planejar, mediar e monitorar as atividades de modo 
a garantir maior diversidade de experiências que promovam o pleno desenvolvimento 
das crianças (Brasil, 2017).

Com relação ao tempo pedagógico para a realização de atividades motoras 
nas aulas, a maioria dos docentes respondeu que é garantido. De acordo com 
Santos (2010), brincar configura-se como o início do processo de aprendizagem 
e é por meio dele que a criança conhece a si mesma e ao mundo que a rodeia. 
Logo, é necessário que as atividades motoras/brincadeiras façam parte do processo 
educativo, possibilitando o espaço para a vivência das brincadeiras, sendo esta, por 
sua vez, significativa para o processo de ensino aprendizagem.

Entretanto, a proposta da psicomotricidade, como uma abordagem capaz de 
abranger o ser humano em todo os seus aspectos: motor, cognitivo e afetivo, se 
configura como uma importante proposta no ensino infantil sendo trabalhada a partir 
da educação física, disciplina curricular obrigatória na educação infantil, conforme 
comprova a Associação Brasileira de Psicomotricidade (ABP, 2004):

A concepção de criança como um ser que observa, questiona, levanta hipóteses, 
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conclui, faz julgamentos e assimila valores e que constrói conhecimentos e se apropria 
do conhecimento sistematizado por meio da ação e nas interações com o mundo físico 
e social não deve resultar no confinamento dessas aprendizagens a um processo 
de desenvolvimento natural ou espontâneo. Ao contrário, “impõe a necessidade de 
imprimir intencionalidade educativa às práticas pedagógicas na educação infantil” 
(Brasil, 2017, p. 36).

Outro ponto abordado foi a segurança e conforto das crianças nos locais 
utilizados para realização das atividades motoras, onde pudemos verificar que há 
insatisfação quanto à adequação do espaço, afirmado por parte dos docentes.

No entanto, a BNCC (Brasil, 2017) destaca que compete à União promover 
e coordenar ações e política no âmbito federal, estadual e municipal referentes à 
avaliação, à elaboração de materiais pedagógicos, e aos critérios para a oferta de 
uma infraestrutura adequada para o pleno desenvolvimento da educação.

Sobre o modo que são propostas essas atividades motoras, obtivemos a maioria 
dos professores afirmando trabalhar com jogos e brincadeiras de maneira dirigida, o 
que se considera relevante, pois, conforme Alves (2007, p. 148), “uma boa maneira 
para se trabalhar a educação psicomotora na criança, é através de jogos e brincadeiras, 
preparando-a para um aprendizado mais favorável ao seu desenvolvimento”. 

No que concerne ao objetivo das atividades psicomotoras percebeu-se que o 
desenvolvimento motor é o foco principal da realização dessas atividades, seguido da 
socialização e aprendizagem dos conteúdos escolares. Porém, recorrendo novamente 
à BNCC, o documento propõe:

[...] que as crianças aprendam em situações nas quais possam desempenhar 
um papel ativo em ambientes que a convidem a vivenciar desafios e assentirem 
provocadas a resolvê-los, nas quais possam construir significados de si, os outros 
e o mundo social e natural (Brasil, 2017, p. 35).

Nesse sentido, as brincadeiras, jogos e materiais devem assumir papéis com 
valor pedagógico e o docente deve propor desafios e intencionalidade oferecendo 
possibilidades para que a criança se desenvolva em todos aspectos motor, cognitivo 
e afetivo. 

Com relação a formação acadêmica foi levantado o questionamento se esta 
oferecia suporte consistente para a realização das atividades motoras, por ser a 
formação do pedagogo generalista e polivalente, no entanto, quase metade dos 
participantes respondeu ‘em parte’ ou ‘não’, e alguns não marcaram nenhuma opção. 

Considerando que a educação física é um componente curricular obrigatório 
(Brasil, 2003), e que este momento privilegia a realização de práticas corporais, pode-
se considerar que o profissional de educação física, por sua formação, pode constituir 
uma opção interessante para atuar neste nível de ensino, desde que constitua um 
elemento agregador na obtenção do objetivo de formação integral do aluno. 
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5 |  CONCLUSÃO

Identificou-se, a partir deste estudo, a presença do estímulo psicomotor nas 
práticas pedagógicas de professores pedagogos que atuam na Educação Infantil, 
no entanto, percebeu-se certa fragilidade no modo como são desenvolvidas, pois a 
realização de gestos mecanizados em situações contidas, ou a livre movimentação 
do corpo sem nenhum tipo de orientação ou objetivo também foram considerados. 

A partir desta informação, sugere-se que, para que haja uma adequada 
estimulação psicomotora é necessário que o profissional esteja em contínuo processo 
de formação, refletindo sobre sua atuação para a obtenção de objetivos educacionais 
que contemplem a formação integral do estudante.
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